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Brasília, 61 anos

“Bom dia de chuva, boa
noite de chuva”. Esses eram
meus cumprimentos para
parentes, colegas daUniver-
sidade de Brasília (UnB) e
amigos. De fato, chegamos,
minha esposa Therezinha
Isaia e eu, aqui, em 1º de ju-
lho de 1969, notamos a se-
cura e o relativo frio existen-
te em Brasília. O convite da
UnB duraria um ano. Toda-
via, nos assentamos e fomos
adotados e adotamos a ca-
pital como nosso chão. Aos
61 anos, Brasília mudou
muito, e acompanhei esse
crescimento, tanto que,
entre os muitos estudos
geográficos, está minha te-
se de doutorado (Livre Do-
cência) em 1977. A cidade
evoluiu e se constituiu em
uma das três metrópoles
nacionais. Portanto, cons-
tituindo família aqui, co-
laboramos para a organi-
zaçãodessa grande e apra-
zível cidade. Que outras
décadas sejam comemo-
radas, mas incrementan-
do a equidade socioespa-
cial e a proteção ambien-
tal. Que o futuro de Brasí-
lia desenvolva o cuidado
com os seus habitantes e
com o ambiente natural: o
bioma cerrado, as águas e
a vida animal e vegetal ne-
le existentes”.
Aldo Paviani,
Lago Sul

» Era janeiro de 1959. Acabara de ser dispensado
do serviçomilitar. Lá da terra dosmaracatus, eu ouvia
boas notícias sobre você. E, para tirar a prova dos no-
ve, resolvi vir pessoalmente conferir. De mala e cuia,
aboletei-me numpau de arara. Quebrando aqui, que-
brando ali, treze dias depois, cheguei. Sempreconcei-
to, você abriu seu coração não só para mim. Abrigou
também nele pessoas das mais diversas origens, ra-
ças, credos, costumes, línguas, dialetos. Misturou
pernambucanos, goianos, gregos e baianos. Ummo-
saico humano de mil e um sotaques e de mil e uma
histórias. Resultado: surge aí uma nova família — a
família brasiliense. Com identidade própria. Como
disse, cheguei demala e cuia. Semestudo, semprofis-
são. Com uma mão na frente e outra atrás, fui bem
acolhido. Depois de me adotar e me dar as oportuni-
dades que eu não tive lá no meu sertão, testemunhei
como verdadeiras as boas notícias que ouvira. Posso
dizer que venci. Como venceram tantos outros filhos
seus— adotivos e legítimos. Pelaminha família, agra-
decidíssimo, eu a reverencio. Muito obrigado, Brasí-
lia. Parabéns pelos sessenta e um anos! Eu te amo!
Arlindo Jerônimo Ferreira,
Asa Sul

» Brasília chega aos 61 anos emerece ser parabeni-
zada todos os dias, pois é uma cidade ímpar. Hoje, ve-
mos a cidade se transformando. Por onde passamos,

há obras para melhoria do
fluxode carros, grandes via-
dutos, que tornam minús-
culas as fantásticas e criati-
vas tesourinhas. Placas in-
dicam as intervenções do
governo nos quatro cantos
do Distrito Federal. Seriam
sinais de que o poder públi-
co está preocupado com a
qualidade de vida do brasi-
liense ou daqueles que fo-
ram abraçados e adotados
pela “capital da esperança”
nos idos de 1960? Provavel-
mente, a resposta será
“sim”, o governo está preo-
cupado com as pessoas.
Mas quem seriam essas
pessoas? As que têm recur-
sos para manter o carro, re-
sidir em áreas asfaltadas,
com boa infraestrutura ur-
banística, sem dependên-
cia do transporte público?
Provavelmente, sim. Quan-
do chega-se à periferia, a
gente percebe que o zelo
governamental passou lon-
ge desses locais. As pessoas
que vivemnas bordas da ci-
dade não são vistas pelos
governantes, exceto em pe-
ríodo eleitoral. Em seguida,
elas são excluídas dos gran-
des e mirabolantes planos
dos gestores públicos. Será
que investir nas pessoas
não seria a melhor aplica-
ção do dinheiro público?
Quando veremos na cidade
placas com os dizeres: “Es-
tamos investindo em você
para que tenhamos uma ci-
dade melhor. Nossa meta é

erradicar as injustiças sociais e econômicas”. A espe-
rança é importante,mas ela nãomata a fome nemeli-
mina as desigualdades gritantes do nosso amado
quadradinho. Quando teremos placas realmente vol-
tadas aos interesses coletivos, numa perspectiva ho-
lística, em que o bem-estar de todos é a maior obra
que um governante pode realizar?
Lívia de PaulaMartins,
Asa Norte

Esporte

Quero parabenizar a matéria de capa do caderno
Cidades de (11/4/21). Como fundador e diretor do
projeto Amigos do Time Kobra, cuja missão é realizar
a inclusão, utilizando, para tanto, o esporte como fer-
ramenta, tenho plena convicção de que, de fato, o
viés social deve ser sempre prioridade, sobretudo em
virtude da crise moderna, ocasionada pela pandemia
em que o nosso país se encontra. Importante obser-
var ainda que, apesar de realizarmos um trabalho in-
dividual aparentemente minoritário, os projetos so-
ciais, como um todo, representam apoio significativo
ao atendimento das necessidades básicas coletivas
que a população de baixa renda enfrenta na luta coti-
diana pela sobrevivência.
Nelio ‘Kobra’Machado,
Brasília
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No último domingo, enquanto editava
uma página deMundo sobre a suspensão
do uso de máscaras ao ar livre em Israel,
uma fotografia me chamou a atenção. Em
Tel Aviv, cidade pulsante que tive a honra
de conhecer anos atrás, jovens conversa-
vam, de forma descontraída, sentados em
uma roda. Ao lado, dois amigos trocavam
umabraço.Todos de cara limpa. Seria nada
demais até março de 2020. No entanto, a
imagem simboliza a reconexão humana
que a pandemia nos roubou. Quem de nós
não sente falta de um abraço, de uma tarde
de papo solto emuma praça, do riso frouxo
em um bar? Quem de nós não tem sauda-
des das confraternizações em família, do
amor escrachado, semmedo de um inimi-
go invisível e tantas vezes letal?
Parte daminha família vive emGoiânia,

minha cidade natal. Apesar da proximidade
dasduas capitais, nodecorrer doúltimoano,
pude ver o meu irmão gêmeo, uma demi-
nhas duas irmãs, minha avó e minhamãe
emtrês ouquatroocasiões.Meuavôquerido
fez a passagememabril do anopassado. Co-
mosenti faltadedarumabraçoapertadoem
minha avó e de acolher umpouco a sua dor,
de chorarmos juntos a ausência dele! Todos
os anos, as nossas noites deNatal costumam
sermuito felizes e emocionantes. Em 24 de
dezembro passado, não nos vimos. Apenas
nos falamospela internet.Doeu.
A pandemia do coronavírus suspendeu

nossas amizades e nossos laços familiares.
Confessoquesenti invejados jovens israelen-
sesnoabraço forteenaprosa semhoraesem
máscara. Sequisermos incorporara rotinade
Israel emnosso país, se quisermos abraçar o
novonormal, precisamos abandonar onega-
cionismo, aceitar a ciência comonosso farol
emmeio ao desconhecido e fechar os ouvi-
dos a vozesmoucas, dissoantes e dissimula-
das. Precisamos ignorar políticos quemais se
preocupamcomopróprio ego e coma faça-
nha eleitoral do que como bem-estar do ci-
dadão. “Líderes” que insistem em trilhar a
contramão das orientações de sanitaristas,
em espalhar fake news, em promover aglo-
merações eemreceitarmedicamentos.
Se Israel conseguiu vacinar quase 60%da

população e retomar uma vida social ao ar
livre, o Brasil tornou-se uma nação pária.
Nós, brasileiros, nos transformamos em
portadores de uma praga que se aproveita
da inação do governo e da falta de consciên-
cia demuitos de nós para sofrermutações e
ganhar virulência. Somosumaameaça sani-
tária global. Ou nossas lideranças começam
a tratar com seriedade umadoença quema-
toumais de 375mil brasileiros ou seremos
obrigados a cavarmais sepulturas, a chorar
os nossos mortos e a manter o distancia-
mento social, além de nosmanter afastados
do resto do planeta. Até que a normalidade
deixe de ser utopia, precisamos firmar um
compromisso comnósmesmos: sobreviver.

B
rasília chega aos 61 anos com
enormes desafios pela frente,
a começar pela mudança de
suamatriz econômica.Muito
identificada com o serviço

público, que responde por um per-
centual importante do Produto Inter-
no Bruto (PIB), a capital federal osten-
ta números preocupantes de desem-
prego, cuja taxa encosta nos 20%, uma
das maiores do país, agravando as de-
sigualdades sociais. O potencial para
virar esse jogo, porém, é enorme.
Opções não faltam. Brasília tem tu-

do para se transformar em um dos
maiores polos tecnológicos do país.
Commão de obra qualificada, univer-
sidades de ponta e apoio governa-
mental, tende a ser exemplo na eco-
nomia limpa e sustentável — o mun-
do novo. A cidade, por todas as suas
belezas e modernidades, também
acumula força extraordinária para o
turismo, cujos empregos são os mais
baratos para ser criados.
As vantagens competitivas de Bra-

sília são muitas. O aeroporto da cida-
de tornou-se referência na distribui-
ção de voos para todo o Brasil, o que
atraiu centros de distribuição das
principais empresas de varejo. A rede
hoteleira é de primeira linha, assim
como a gastronomia. A capital conta
comumsistema privado de saúde que
atrai pessoas de todo o país, por ofere-
cer serviços de ponta. A educação,

desde a primeira fase da infância,
também impressiona.
Mesmo nos setores tradicionais,

que vêm garantindo a Brasília desem-
penho econômico acima da média
nacional, têm buscado fincar os pés
no futuro. A construção civil, que não
parou por causa da pandemia, está
cada vez mais antenada com práticas
sustentáveis. Da agricultura vem os
maiores índices de produtividade do
país em culturas como soja, milho e
trigo. A produção de orgânicos rom-
peu as barreiras do quadradinho.
Os próximos anos, portanto, não

podem ser desperdiçados. Caberá à
sociedade cobrar dos governantes po-
líticas públicas que permitam o de-
senvolvimento contínuo, com inclu-
são social e melhor distribuição de
renda. As novas gerações têm o direito
de viver em uma cidade de oportuni-
dades, sem exclusões. Assim como
abraçou todos que chegaram aqui
desde a sua fundação, a capital fede-
ral, que desperta tanta paixão, conti-
nuará sendo umporto de esperança.
Aos 61 anos, essa jovem senhora

não se curva às dificuldades. Altiva,
solidária, resiliente, dá exemplo de
que superará todos os problemas que
se colocarem no caminho. O momen-
to é de união. Está nas mãos de todos
fazer desta cidade um lugar aindame-
lhor para se viver. A reinvenção cabe a
cada um de nós. Parabéns, Brasília!

Falemoquequiser da cidade,mas
viver emBrasília é umamistura de

sorte, prazer e honra. Feliz
aniversário, capital domeu coração!
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As vigas persistentes da velha
política contrastamcoma

modernidade dos pilotis deBrasília.
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Missão: sobreviver
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